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Resumo
Este trabalho apresenta uma pesquisa em desenvolvimento, vinculada ao Programa de Mestrado Profissional em Educação Inclusiva (PROFEI), cujo propósito é fortalecer o letramento digital e os multiletramentos em estudantes do Ensino Fundamental II, por meio da produção de podcasts literários. O objetivo específico da pesquisa é analisar a importância da utilização e produção de podcasts sobre literatura infantojuvenil para a consolidação da prática da leitura entre adolescentes, por meio da implantação de um canal sobre temáticas literárias. A pesquisa, cuja abordagem é qualitativa, é do tipo pesquisa-ação e envolve estudantes do 8º ano de uma escola pública municipal de Joinville/SC. As atividades a serem desenvolvidas com os participantes incluirão a criação de um Clube de Leitura e a produção de podcasts sobre literatura infantojuvenil, integrando etapas como leitura orientada, roteirização, gravação e edição de áudio. Os dados serão coletados por meio de observações, questionários e registros audiovisuais, analisados à luz da análise de conteúdo, proposta por Bardin (1977). A expectativa é de que o uso do podcast como recurso pedagógico possibilite que os alunos assumam papel de produtores de conhecimento e não apenas de receptores passivos.

Introdução

	Vivemos em um cenário de intensa interação entre tecnologias digitais, comunicação e cultura, elementos que caracterizam a contemporaneidade e conformam a chamada cultura digital. Nesse contexto, marcado pelo excesso de informações, torna-se indispensável desenvolver habilidades de discernimento, autoria e pensamento crítico e acredita-se que a escola é o espaço mais adequado para isso. Todavia, tem enfrentado desafios relacionados ao desinteresse dos adolescentes pela leitura, o que compromete a interpretação, a produção textual e a ampliação do conhecimento. 
	Diante desse quadro, os ambientes digitais, muitas vezes pouco legitimados pela escola, aparecem como uma opção para o estímulo dos alunos a essas atividades, haja vista que têm conquistado cada vez mais a atenção de crianças, adolescentes e jovens. Posto isto, este estudo propõe o uso de podcasts literários como estratégia pedagógica para estimular o gosto pela leitura e fortalecer a oralidade, a autoria e a inclusão digital. A pesquisa proposta, vinculada ao PROFEI/UDESC, na linha de Inovação Tecnológica e Tecnologia Assistiva, será realizada com duas turmas de 8º ano do Ensino Fundamental II de uma escola pública de Joinville/SC. O projeto busca transformar a sala de aula em um espaço  colaborativo e significativo, permitindo que os estudantes se tornem protagonistas da aprendizagem e desenvolvam competências essenciais para a formação de cidadãos críticos e criativos.

Fundamentos Teóricos

O conceito de letramento e multiletramentos é central neste trabalho, pois ultrapassa a leitura e escrita convencionais e envolve a capacidade de interpretar e produzir textos em múltiplos formatos, linguagens e suportes.
Segundo Rojo (2012, p. 8), “[...] se os textos da contemporaneidade mudaram, as competências de leitura e produção também precisam se transformar”. Nessa mesma direção, Street (2014, apud Coscarelli, 2018) defende que o ensino deve considerar a multimodalidade, incorporando recursos linguísticos, visuais, sonoros e gestuais. 
Nesse contexto, o podcast emerge como um recurso  educacional inclusivo e interativo, capaz de integrar práticas de leitura e escrita ao ambiente digital. Por meio dele, os estudantes exercitam planejamento textual, pesquisa, organização de ideias, expressão oral e trabalho colaborativo.
Essa perspectiva rompe com modelos tradicionais de ensino e promove aprendizagem ativa, autoria e inclusão digital (Bonilla; Preto, 2011; Marcon, 2015), possibilitando que os alunos assumam papel de produtores de conhecimento e não apenas de receptores passivos.

Metodologia

	A pesquisa é do tipo pesquisa-ação, definida por Thiollent (1997, p. 21) como,  “[...] um caráter participativo, pelo fato de promover ampla interação entre pesquisadores e membros representativos da situação investigada. Nela existe uma vontade de ação planejada sobre os problemas detectados na fase investigativa”. O objetivo é identificar como os fenômenos observados durante a pesquisa dialogam com os pressupostos teóricos existentes. Dessa forma, planeja-se explorar os impactos da criação de podcasts nas competências dos estudantes, incluindo pensamento crítico, colaboração e adaptação às demandas tecnológicas da era digital. Essa análise teórica e crítica proporcionará uma interpretação integrada entre os resultados empíricos e as bases conceituais.
O estudo será conduzido em quatro etapas:
1. Sensibilização: introdução do tema, discussão sobre podcasts e apresentação de exemplos literários, aplicação de questionários.
2. Planejamento: definição coletiva dos livros sobre literatura infantojuvenil e organização de grupos.
3. Produção: elaboração de roteiros, gravação, edição e publicação dos podcasts.
4. Reflexão e avaliação: análise coletiva dos resultados, dificuldades e aprendizados e aplicação do questionário final do projeto.
	Os estudantes serão acompanhados ao longo do processo, com observação sistemática, escuta sensível e registros escritos e orais. Os dados serão analisados com base em categorias como: engajamento; autoria; criatividade; práticas de leitura; e desenvolvimento da oralidade.

Análise de dados (prevista)
	A pesquisa busca alcançar resultados significativos no fortalecimento do letramento digital e dos multiletramentos, desenvolvendo competências tecnológicas essenciais para o século XXI. Espera-se que os estudantes utilizem ferramentas digitais não apenas para o consumo, mas também para a criação e edição de conteúdos multimodais, envolvendo áudio, textos e elementos visuais. Almeja-se ainda que a produção de podcasts contribua para:
· Fortalecer o letramento digital e os multiletramentos, ampliando a capacidade de leitura em diferentes linguagens.
· Estimular a autoria e a criatividade, favorecendo narrativas mais claras e coerentes.
· Aumentar o engajamento dos estudantes com a leitura literária, especialmente entre aqueles menos interessados em práticas tradicionais.
· Promover competências socioemocionais, como empatia, respeito e cooperação, por meio do trabalho em grupo.
· Consolidar práticas pedagógicas mais inclusivas e alinhadas às demandas da cultura digital.
	Ao produzir seus próprios podcasts, os estudantes deixam de ser consumidores passivos de informações e passam a atuar como protagonistas na criação de conhecimento multimodal. 

[bookmark: bookmark=id.de2tvpbh3ss5]CONCLUSÕES PARCIAIS 
	A escola desempenha papel essencial na formação cidadã e, ao incorporar tecnologias digitais, abre espaço para práticas mais dinâmicas, colaborativas e críticas. Nesse contexto, o uso pedagógico de podcasts literários surge como uma estratégia inovadora e inclusiva, que aproxima os adolescentes da leitura, fortalece a oralidade e promove a inclusão digital.
Essa abordagem, alinhada à BNCC (2017), favorece a formação de leitores críticos, reflexivos e autônomos, capazes de interagir de forma ética e responsável com o mundo digital. Além disso, possibilita o desenvolvimento de fluência digital, comunicação multimodal e trabalho colaborativo, competências indispensáveis à sociedade contemporânea.
Portanto, integrar podcasts ao ensino de Língua Portuguesa representa não apenas um recurso inovador, mas uma necessidade pedagógica diante das demandas da cultura digital, contribuindo para uma educação mais inclusiva, justa e democrática.
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